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Tratam esses deis sujeitos,
Que s3o gatunos de marca,
Finos, hábeis, escorreitos,
Cuja fama o mundo abarca,
De assaltar aquella casa ;
Os donos estilo p'ra fura -
E convém, portanto, agora,
Não perder aquella vasa.

Diz o mais baixo, tentando,
Decidir o companheiro :
— NHO percas tempo hesitando,
Alli ha muito dinheiro.
E, demais, teulio a certeza
De que nito vamos correr
Nenhum risco, nesta empreza.

Nlo ha perigo, acredita,
Foi a casa confiada
Unicamente á criada
Que, por signal, ê bonita,
E que diante da ameaça
Do teu cacete e do meu
E' provável que nito faça
Resistência, penso eu.

Si resistir, ora, pois,
Só nos póde faaer dó ;
Ella, coitada, é uma só, .v '
Ao passo que somes dois.
Avançamos, de repente,
Deitamos-lhc apunha, e fcás I
Mettes-lhe o pio pela frente
E eu metto-llie o páo t or traz 1
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TELEGRAMMAS
ilniiv.iriii.is, 28. -O caso dos lecclOcs

i.in dado panno para mangas.
Os pinlores estiln pintando a manta.
Os estivadores lambem nilo estiveram

pela coisa.
(iitlivorrn.iK, -8. A greve dos estiva-

ilor.-s deixou clncoeilta navios carrega-
ilos. A policia lambem está com ns armas
carregadas. Os gróvlslas, com medo de
ii in disparo, disparam pela rua fora.

fliilbvonil.lH, !!'.!.-Os trapiches estilo
t.,il,.s parados. Nilo entra feijão, nilo
entram batatas, arroz, farinha, nem en-

ira plxe em trapiche algum.
Os grevistas estilo furiosos. Ato us

alfaiates cortam na pelle da policia.

Paxi.kiiiii-ih.is, «k Dizem osjornaes
,,,„, „ d,. Chefe o o Ministro do lute

rior confereliclarnm sobre a greve no

Institui" dos cegos, durante uma f sla.
Cimo se víl.KS. Kl!, coiilinuam a nilo
v.-r claro no nssumpto.

HiiHNiis-AlllHS, 28.-A policia cercou
i, Cltil, do Xadrez, encontrando ro-
l,,li, „ bu-carat terrível. Os sócios qilize-
iam tomar o piil» "a unha, mas, llcaiulo

provado que I ralavam ile xadrez, hiram

Jura ,. ililo da delegacia mais próxima.

Istmiliorol.is. - Uizelli que .Malta
,•„,„.„. População nilo acredita, por
qo.iiui. Mullii iiiuU muito magro.

K" (empo das vaecas cordas.

Pois num paiz. em que a população
Só consegue auginentar com miiiiociislo
K que pur isso, mesmo, e obrigado
A tolerar enorme imniigra.;ão,
Num paiz que vive etn liil estado,

Parece-me prudente
lima lei como aquella decretar
pVn que seja possível, multa gente
Assim, sem grande esforço, se expulsar,
por quanto i claro e lógico — evidente,

Negar seria insano,
Uo,., sl duranle um anuo
Muita gente ila terra se expulsar,
Logo a poptilaçilo ha de augmenlar.

Tivemos mais entro os assumptos vários
Da semana passada, annivcrsarlos

Que foram festejados
Como a gente não vi! lodosos dias
Foi, primeiro, o ilo Duque de Caxias

Que completou cem annos bem contados
F. depois outro mais, que me parece,
Menção especial, aqui merece.
Tratemos pois do senhor
Francisco Pereira Passos
Que recebeu mil abraços
Por colliOr mais uma HÔr.. .
Ou— para níto falar mais
Com chapa, assim, dessas taes,
Que já está muito balida—
Por abrir, Sua Exccllcricia
Mais uma larga avenida
No seu jardim da existência.
Nilo posso dizer, porem,
Quantos annos completou
Jlas, comluilo, certo estou
Que foram menos de cem.
Creio que esse anniversario
Nilo foi nenhum centenário;
Nãoé possível, de certo,
Que o Prefeito da cidade
Tenha já tamanha idade
Nem que delia esteja perto !
NSo piíile estar já lão velho;
Pois, ainda lia poucos mezes,
Antes de eleito o Conselho,

Muitas vezes
Elle fez bfia figura,

CVa dictadura.
x:. To.

Wâi DESPIDA

Na semana quo passou,
Ainda continuou
A celeberrima gicve,
Que maior impulso teve
Porque, alem dos chapeleiros,
Dos tecclôes e pintores,
Os nossos estivadores
Passaram dias inteiros
Recusando trabalhar.
D'ahi resultou flenr
Quasi de todo parado,
Pelo menos perturbado,
Mal feito, incompleto e torto
0 movimento do porto.
Quem bufou com tal noticia
Foi o chefe de policia,
Que quasi ficou enfermo
Com a suspensão do serviço.
Eé justo chamar-se a isso
«Suspensão» ; é esse o termo
Mais próprio em taes enrascadas.

Pois então '?

Quando não ha mais entradas
Nem sabidas de paquetes

E' caso de suspensão!

Oh ! que grevistas cacetes!
Mas o que admira mais
E' que, assim, em casos taes,
Tendo o porto neste estado
Tanto paquete parado,
No commercio do logar
Dando formidável xeque
Ninguém fosse consultar
O Dr. Furquira Werneck.

* '*¦''-'

Outro negocio importante
E' o que discute, agora neste instante,
O congresso tratando de crear

Uma lei p'ra expulsar
Estrangeiros que sejam criminosos

. Ou apenas perigosos.
Sobre este caso, a minha opinião
E' que o projecto c nalural e justo,

Mme. Miuc-l.— RorwüTve' tis..
^(ggff—lgikifg eSCaTeTãnte e capaz

de fazer levantar um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre l$000o exemplar,
em nosso esciiptorio e em todas
as agencias á'0 Rio Nu nos Es-
lados e no interior.

Os pedidos vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis pata o porte do cor-
reio.

PIADAS

ípÇâ^. Emilio de Menezes, ao ver um

jMJSSvfj carro que transportava conhe-
Ld&feSJI cklo marido manso, pergun-

lou á roda em que se achava:
Onde vai aquelle carro de boi?!

Que lingua!...

Um jornal da manhã disse que o
marechal ****, ha dias fallecido no
Rio Grande do Sul, fora promovido a
alferes no mino de...

Imaginem! Um general promovido a
alferes!. -.

Como tudo muda nesta terra!...
Ss

Tclcgramma ã'O Popularissimo;
kPatíis, ~7.— A's cinco horas da tar-

de a rainha recebeu a. colônia hespa-
nhola o muitos membros da nobreza....:

Ora, collega! Vamos e venhamos, são
coisas que uma senhora receba?

69
A propósito das desapropriações per-

guntaram a uma senhora casada.
Então seu marido fica sem ella?

—Qual I Não me incommoda. Já es-
lou acostumada... Fulano não a tem ha
muito tempo...

Nilo leve a mal o leitor. O marido
datai senhora tinha passado o mar*
tello na casa... por causa das duvidas.

65
Cumulo da amabilidaile;
I*tn sujeilinho, mais ou monos »/f -

nhõ gostoso diz ao que lhe vai... nas
aguus:

Desculpe eu estar de ccstiis paru o
senhor'. ..

©
Na Praia Orando, noticiam os jor-

mies. f. i iliinilliiln uma miclorldu.de
celebre pela grossura de um páo que
usava como bengala.

Ora vtijnm que Injustiça! No melhor
da festa cortam o pio tio homem e dei-
xam-n'o desarmado.

Valei-nos a Santíssima Trinladel
65

Uma fabrica de phosplioros de segu-
rança annuncia que o seu produeto o
o único que risca exclusivamente na
caixa...

Ora tirem o cavallo da chuva! Ha
muila gente que, lendo uma caixa es-
tragada, consente que os outros risquem
na alheia a torto e a direito...

Nào venhas com conversa finda!...

Pinto Cau/uihi.

Coisas Santas
(DA SANTA. TERRA)

(Continuação)

Ha dias. lendo um dia de lazer, (nào
sei si vocês sabem que Inzer é não ter
que fazei) fui em digressão pelo cami-
nho de ferro a Penufiel.

Não pensem que lhes vou falar do
logar, é apenas para ajudar a compre-
hensão das minhas exicvaçdes.

Pois, como (Jjzja,_.f.u,'.t: í-Vnãfíef è como
levava .V.VTa apresentação para um ex-
cê!lente o amabilissimo cavalheiro da
localidade, np' nas cheguei fui procu-
ral o e não podem calcular c\\\r> ama-
vel ci:crone, com a vantagem supprior
de ter conhecido, por l;í itr estado, o
Rio c lambem um pouco do mundo
theatral de então.

— Ha isto, diz elle, umas meias dúzias
de pares d'onnos\

Diante de tão espirituoso companhei-
ro, fiz um passeio de irem pela cidade e
durante o qual falamos sobre artistas
e... principalmente sebre Mme. Pinha
Colonio.

Havia chegado com uma companhia
de primeira, onde vinha lambem Per-
nando Haia.

Nesse tempo ella usava o cabello cm
cachos aparados junto ao pescoço, o
que lhe dava um tom infantil.

Hospedara-se no Hotel Central de
que era proprietária uma Sra. D.Rita
cujo sobre-nom<; não me oceorre. o além
da festiva recepçãoe conseqüente cor-
te,jo até no hotel, era visitada pela ra-
paziada de então; tenentes Sarmento e
Pimentel, Vasco Queiroz, Dr. Pinto.
Dr. César c o Sr. Luiz Chatillon, a
quem votava tanta amizade con o ao
Rio Nu no tempo do Príncipe da Bul-
garia, porque hoje talvez goste delle.

Já nesse tempo eram os animaes a
sua paixão, a ponto de ex:gir no hotel
um prato e logar na mesa para o cão-
sinho que a acompanhava, dizendo ao
criado que lhe havia erazido um prato
grosso para o perro ;

— Para. elle quero um prato mais fino
e mais limpo do que para mim!

O que produziu grande esciindalo en
tre os hospedes.

Todos os rapazes, quer militares ou
não, freqüentavam o quarto da Pinira
e a criançada da casa. no ver quo ella se
encerrava com tantos homens no quar-
to, ia para um outro visinho o, trepando
nos moveis, apreciava scenas exlordi-
nzrias!

CHRONIQUETA

oi, mao;
.lá estou vendo qu- cst,

prebenda em que me nviij
é mais ditlicil do que ,.„
pensava.

Palavra if honra que não sei como
encher esta secçãosinha, tal a exigência
do patriio. O diabo do homem, qui.
sustenta este jornal ha uns poucos de
annns, com abominável linguagem e
idéns monstruosamente peccadoras,
chamou-me para o ensinar a ser serio
e agora mette-se na seriedade com ul
fúria que não sei como contental-o.

Não ha chronica, conto ou noticia
a que elle não faça cara feia, arretra-
laudo os olhos com horror, achando
tudo immoral, a perguntar: Mas onde
íicaaseriedade'.'Ondeestií a seriedade?:...

Em tudo julga descobrir intenções
peccaminosas, sentido malicioso, sismi-
licaçòes occultas e frescas, inconip.itj-
veis com a castidade em que se metteu
depois que resolveu chamar o^ rodacto-
res do Fio Nu ao rego... isto é: a or-
dom, nada de termos dúbios.

Para Vf-r si o contentava, disse-lhe
eu honlem: — Esta" bom, patrão, vou lhe
escrever uma chroniqueta bem pudi-
bunda...)'

Ohomemsinlio deu um pulo.
— Uma clirouica pudi... o que-?!

Você está doido?.! Nem diga coisas
destas diante dc mim! tenha vergonha.

E com qualquer coisa fica furibun...
quero dizer, fica furioso. Supprimhi
uma noticia du Navalhinha sobre o
drama a Filha do Mar, a pretexto tle
que esses nomes de filha disto, filha da-
quillo podem parece nomes feios; Eras-
mo quiz publicar um romance para se-
nhoras, mas apenas viu o titulo —
Coração dc mãi... o patrão deu duas
pnneailinlias na mesa, isolando, c friin-
ziu o sobr'olho severamente, - .

X'".'? .'.v.'.'nnie que se fale em coisas da
religião, coisas que estão nu biblia
como: a vara de Moysés, o seio ile
Abraliiio, Agar uo deserto; crescei e
multiplicai, o papa Gregorio X. o olho
Providencia...

Tudo isso lhe parece horrendo.
Propu/.-lhc publicarmos o Quo Vadis,

elle bufou! Falei lhe no fallecido Oen-
tro Artístico, elle desmaiou.

O Puly Faria, um rapaz iiiiiocenle e

puro como o Puty Faria, trouxe um
artigo sobre o ultimo concurso do
(lyinnusio e a língua franceza. O pa-
Irão recusou, dizendo que no seu jor-
uai não se fala mais em lingua.

E é assim! Não se pôde falar nas
leis do centro de gravidades nos cor-
nos da lua, na questão dos telephoncs,
em ir passear para tomar fresco...

Tudo o horrorisa.
Como c que se ha de escrevei"?
Si não fosse elle andar lão escrupu-

loso. palavra d'honia que exclamaria
agora aqui,.. —ora bolas !

Dk. Pacato.

PI1ECO
3*0110

(Continua.)
Dit. Cocaína.

r tt do Dk. Eduakdo Fkakça
LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no /-.A Rümedio sol gordura

llrazil OU cura ellicaz das mo-
A."Fkeitas&C TT lestiasdapehe

eM-Oiii-ives-114 LI feridas, em-

lS.Pedro.OO.-NaEuro- VT » «'A0"'

pa CauloEkiia.-Milão JN A Iriei™*
(uor dos pés, assaduras.manchas. tinlia,

surdas, brotoejas, etc.

Correccional electrica
Ré— Isaura das Ferreiras.
Crime—Abandonar o parto Lea para

navegar em ribeiro.
Altenuanle-mo ter o porto águas

para seu calado. ,
Aggravante—Navegar sem licença ua

capitania.
Pena—Esgotar o ribeiro.

Benjameí.
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BASTIDORES
r-if-'

,,;• amanha quarta-XoIra,
„. ,,„rrenle, a (esta artis-
Ladestasympnthlcaeln-

gente actriz, que con-

c"uiu inipoi-se como 1.

únma dc opercta.
A dislinc(;a,idoseutra-

,„,. a lidalguia com que"l,e 
cuplivnr a Iodos, luz

òm qim a sociedade bra-
Sm a adore e admire

om verdadeiro enllitisius
mo- n.lo será pois surpresa

se o theatro S. dose uma-

nha for pequeno para con-

ter todas as pessoas que
li querem ir.

O Rio Nu comprimenta
a interessante artista, que
S1,be reunir no seu meie-

cimenlo artístico as dislin-

çõesileumu 
verdadeira se-

nlioru. .
Lemos em um jornal

da Bahia a noticia do eu-
sumeiito de uma aclriz
bocea-divina com um litte-
ralo bocea negra.

Que subirá deste con-
flerto de boceas !

Tem estado descon-
cernido o Realejo do Re-
creio,

Attribuc-so o desastre
l collocaçSo forçada do
uni para luso de diâmetro
maior que o respectivo
orifício.

¦* Segue brevemente para
Lisboa a Sra.Maria da Pie-
dade.

Dizem que vai deixar
nessa cidade o produeto do
carregamento do carne salgada tqui
accumulada.

Durante a viagem haverá quem prove
as dillorenças de sal da sympattiicu
actriz.

Foi muito apreciado o trabalho
da Sra. Delorme na ultima represen-
tação das Duas Orphãs.

Foi tal a expressão que deu ao seu
pipel, Inata verdade pintou, que aic
pi.recia que estava sozinha no mundo,
sen um amparo !

i. Com a suspensão do Realejo, u
nvósinha Helena não tom tido oceusião
(lemestrar a sua cegueira e as ternu-
ras do seu bi-materno coração.

Esteoonto muito a. tem molestado.
O Vetor Salgado, do S. José não

cabe om si do contente:—vai ser pai I
Tal i5 o interesse que tem tomado

pelo seu futuro descendente, que até j;í
tratou o collegio em que vai educ l-o.

+ Aconselheda pelo Sr. Mario Bran-
dão, a iiotri-z Aurelia dos Santos vai
fiuer novo beneficio aqui, seguindo
com o mesmo fim para S. Paulo, Sun-
tos, Campinas, Ribeirão Preto, Mococa
e outros logares.

O aquetor Armandinho veiu nos
contar, todo assuntado, que na pensão
em que mora apparecem agora, depois
dit meia noite, phantasmas'e almas do
outro mundo, que vagneiam pelos cor-
redores até clarear o' dia.

Para o pobresinho poder dormir tem
de se agarrar ao Sr. C. Vianna que é
corajoso.

Coitadinho I
Em roda intima de oollegas e nmi-

gas festejou hontem o seu centenário a
festejada cantora Mme. Suzane.

Achava-se na mesa da ceia " actor
Silva Pereira, uma dus testem unhas de
bapüsmo da, apreciada e beuelicente
cantora. ,

O acttr Suores de Madeira proje-
da a creação, nesta Capital,de um thea-
tro livre.

Grande numero de aquetores já adhe-
liramá idén, entre elles o Cundinho e
°;Miic'iél, que suo os mais cnthusiasma-
dos.

Contou-nos o Machado Careca que
são taes as ovações que 

" '

L^ ______—-

Sra. Maria

AMÉLIA LOPICCOLO

Lino lem recebido nu lVaíson Mcderne
que todos os dias almoça ovos frios,
crus. quentes, fritos etc.

Quando desovara'?
» Ainda e sempre o Cusino! Agora

lá tem a empreza, paru encarnar os ire-
qiieiitudores do theatro, o anão Dlpts,
Ltice dc Llni, AndréoTIlovard, Ricur-
do, Premor Josotte e outros de igual
valor.

li' um nunca acabar de novidades, e
que novidades!

* Segue paru Milão, afim de se apor-
feiçoar no processo de bem preparar
arte ámiluneza, o applaudido e notável
actor Pedro Nunes.

Bons ventos o levem.
Navalhes iia.

O XAROPE DO BOSQUE d infallivel
na cura das moléstias do peito. — Dcpo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

Litteratura Chronica
Ciuseppe Kalz—M que me vai cá por

dentro» (quadras dilliceis e versos
fuceis) com uma «introducção pos-
terioi-,, do dr. Luiz Rabano. Livra-
ria Urrabo, editora, Cuscacs.

uitas obras tenho lido em que
o prefacio c superior ao pro-
prio livro; com o volume de

versos do Sr. Rata mon emir balance...;

tanto o anetoríoi feliz na sua «obra,»

como o prefaciado!' na sua «mdrodu-

091N-'i'so"bre-cupu 
do livro 15-se a legenda

de bunte: Usciatte ogni speranza, i voi

^'dÓm' 
Ô'quõ o «introduetor» não 

çon-
corda: poisdiz-.que o leitor nao deve

deixa cá fora a esperança.. nem outra

coisa qualquer, mas, ao contrario, ap e-

ciar devidamente a «bella obra,, do

al,Oü^."Rubiino 
demonstra apreciar os

«perfumes esquisitos,» mus-que d.abo!

cPomoteoAqA.)si não tossemi osgos-

os, o que seria do... amarelo"...
«Giuseppe Kntz (diz ainda o prefa-

ciador) botou para fura tudo... tudo
quanto tinha dentro do escrinU do seu
grande,.. coração 1 • • ¦» (Nào haveria,
erro de revisão''...)

«Sou incompetente para julgar do
valor da obra do. Sr. ICutz; (uecrescenta
modestamente,odr. Uabano) noemtanto,
conliecednr, como sou, de todos os gene-
ros... alimentícios de litteratura iné-
dita, quasi posso alllrmnr que a «venda
do livro» f.irá baixar extraoidinariamen-
te os preços correntes da lingüiça do
líeino, da massa de tomales, do grão de
bico, do bucallnío fresco, da carne de
vento, das vassouras de piassaba, dos
abanos e de outras producções da iutel-
ligencia humana universal!..." (Sic).

Depois de transcrever, em parte, o jui-
zo critic" de auotoridade tão competente
nu matéria... fecal, que poderei dizer
muis do livro?.. .—Nienle. Limito-me,
pois. a dar ao leitor «uma amohtra do
pu mio» nas quadras (!..) seguintes;

nfíÓTTU. .. tu. ..

Ei tu ?oubes*.f s o que me vai
Aqui pi r dentro,..
Ai... ai... a ... ai...
aí... ai... ai... a^...

E' a ,iii inenuo, é bem 110 centro...
Dava um thenoino

Si o pos uis-e, ó minha flor.
Tara tbUr o teu amur,..

Was eu eslonrr.
ftis nac m'o dás...

(Ai. que eslcuro, ai, eu estouro}
Quer por difiute, qutr por detraz.>

Como o 'Joitdir viu, por essas duas
quadras, triuiscriptus dos(U bello livro,
o Sr. Kutz é um ... pceta quadrado, bem
digno de "correr parelbas» com o seu
prefaciador...

J. dos Diabos.

tüMOS marca Veado. — Premiados,
*• 

qualidade e preço sem competen-
cia, em tedas as casas de varejo.

(jluí IttMcftíoplai
Inaugurou-se na sexta-feira passada,

á rua do Senador Dantas n. 50, este novo
Club destinado a desenvolver entre hós
a esgrima, u gymnustica e outros jogos
iithleticos.

Que alcance os fins a quo se destina,

POVO DA LYRA
•¦&"T'-=r-

sfio cs nossos votos.

Modinhas Brasileiras
14^' S» 'ò?

.A-cLeu-s á oanna
Musica da modinha Serena Estrella

Minha garrafa de aguardente, amada,
Adeus, não quero ver-te mais aqui,
Pois já fizeste esta existência honrada
Passar martyrios que jamais previ.
Em noite hortiycl de desgraça immensa
Busquei-te, afflicto, p'ra espancar tormentos,
E então minholma. numa febre intensa,
Deu-te meus cantos e meus pensamentos.

Eras a deusa celestial, bemditu,

Que as minhas maguas afogava er.tão,
E eu tinha sempre essa suprema dita
De aconchegar te ao meu coração.

Na bohemia um dia me devaste tanto

Qne muitos- versos dediquei a ti,
Mas, como pagado te dar meu canto,
Me atraiçoaste, infame paraty I

Porque a desgraça me acompanha os passos
Não sou tão néscio que suecumba assim,
Antes que fiquem os meus membros lassos
Vai te, maldito paraly, (.nalm I

Seja nest'hora dc arrependimento,
Qual calcular, nem podes mesmo tu,
Feito com água. este commettimento
Para o eoncuiso do bcllo Rio Nu I

AuRtLio Polônio.

(Do Concurso)

• Uma senhora dá uma queda (não
¦L cm sentido figurado) e fere-se gra-
^vemente acima (Io joelho.
•* Manda chamar o medico e, de-

J pois que este faz o primeiro eu-

rativo, ella indaga :
-Depois que surar o ferimento, vet-

se-á o sisnal? . ,
-Isso depende de V. Ex., minha se-

nhora...

1'stava na beira do Mangue
Cborando minhas desgrudas.
Veiu um jumento c me disse
Lingüiça não tem cabeça I...

—Que diubodisso c aquillo, sen Lulií
Soluço7

—Hom'essu. Tu ror aqui tã.", cedo,
sou Chico Espinha, pescando do linliu
na beira do cues?

Ah ! cumpadre. Fiz um roluo (la-
mnado nos jardins dos tliealros.

—Toma juizo, Soluço. Oia quo isso
de sarceiro inda acaba no estado malhoi
das gradias.

üé!... Se assocegue que e so na
monopolisação bifurcuda de um pé nos
chifres do manata. E' só atípiba.

Conta o que tu feia !
E' pra já. Tu conheSte o Juca Gou-

çarves dos Veríssimos?
Antonce não haverá de conhece, seu

Soluço ! E' padêro fazedõ de pão duro
lá nos arrebalde dos subúrbio urbano
do centro da cidade.

-Esse mesmo, Chico Espinha.
Pois nois fumo joga bilhar na rua

de S. Jorge e tu sabe que eu sou paio.
—Tu leva ate uma penca de todo o

mundo !
Arretira o palavriado oompromette-

dor que eu não levo nada de ninguém.
Hom'essa. seu Lulú ! Autonces tu

níTo leva partido.
—An !... Tu fala do partido. 80 em

50.
—Que estupideza!-ue:... .
—Pois si tu joga um partido em oO

ponto como c que tu leva 80?
Foi um lápis, bome de Deus !...
Mas antonces?

O .Tuca Padeiro apanhou o taco e as
bolas. Ficou mesmo um par de ovos...

Bola feita.
O degas,quo não é muito arara, met-

teu o pilo nas bolas e arrebentou os ovos.
—Não deu, berro ao padeiro !
—Nào deu o que, seul
—Não deu I... .,
-Tu pensa que joga biar c bater

massa de pão de mio ua massoira, seu
Juca ?

—Não afÍ'ronta !¦
-Commigo-tu só pôde é sahir com o

nariz feito biscoito !
—Biscoito é tu I E muito ordinário I

Si eu sou biscoito ordinário, tu é
uma boa rosca . „ . .

—Kosca não ! tu não pode dize isso !
Eu não sou quem tu pensa.

Ora! tua amiga Judith diz a todo o
mundo que tué... arara!

-E" farso . -
—Tu me desmente, Juca Padeiro !
Ali I seu Chico Espinha, foi o diabo

quando o rolo entrou. Si você visse o
rolo entra, sabia fugindo só com medo
do tamanho 1 Foi preto ! Assegurei o
moleque pelos ftindios das carças e dei-
tei o negro no chão. Depois atirei mesmo
o quo vadis em riba do nariz delle e sor-
tei os foguete em eima. O cabra espirrou

que foi serviço com o cheiro da porva
e fugiu damnado.

Etu? ,,., , .
—U« ' Sahi na tranqutllidade (Io

passo pra toma arguma cosa no kiosque
do Manduca. Tu paga ?

Estou a nenhum !
—Antão ainda já não ha credito?
—Canta outra modinha. -

Já vai :
Aribú passou no mattt,

'Comendo mamão de corda,
Beiçada de negro mina
Nunca foi feijão cavallo.
Oh 1 nego, tu é damnado !

Pé Espalhaiio.

1TIXTAAZUL 1MÍIÍIA
DE

„. IMOIiJ-TIEISiO
unioi osidi nas Reparticõos-pablicis
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DO LADO ESQUERDO

*

5

 .,^,^-^g^^^Al^lL -^JtTM MATRICULADO... J-\ Vãi

Um cyclista veluz. muilo imprudente,
Di-sses qne nada ^ eem pela frente,
Sujeito iiuiitn descuidado c miío,
A um pobre horrum, que está descansando
_\a estrada, uma das pernas vai pisando,
Por filkk.ade, a esquerda, que é dc piío,

~"»»5*.—

0 VINHO DO PORTO

Diz o velho, com uni riso jovial;— «Pisar-me a pen a esquerda não faz mal,
Não lia nada a estragar por etsu lado.,. h
Diz-lhe. o outro:—«Provar eu posso já,
Do lado esquerdo alguma, coisa ha
Quo si eu pisar vogO fica dam mulo »

•niloO 1!um,-Doo. — Você, seu cachorro, nilo tem medo de ser neg
e mettido na carrocinha filial? Olhe, eu já me matriculei...

O OUTUO, —10 eu jii sou ntatritulado desde que nasci. Quanto a
ser pegado, nilo :nu incommotlo, porque 6 ossaa minha síiul... A
minha u a todos os cachorros que se prezam. ..

«^c^Mpt^i*-

Um mmiúo con-
descendente dizia

a um amigo ;
Fui hontem no ate/ier

do pintor F... e elle pren-
dou-me lá durante t res horas
consecutivas com a sua
belln palestra, emquanto
pintava.

Que é que (-lie eslava
pintando '!

Um touro entrando
na arena...

Ah ! Entilo cslii expli-
cado : elle te fez posar sem
que tu o soubesses...

POMADA SECCATIVA
DE 8. LÁZARO —Esta
pomada ó hoje universal
mente conhecida como a
única que cura todh e qual-
quer ferida sem prejudicar
o sangue e alivia qualquer
dôr como a eiysepelíi, o
rheumatismoetc,
etc, rua do» An
dradas n. 5Í1.

200:000$;j —Inteiros 15*6000
meios ".$500, vige-

simos 750 rs.—Loteria 103 IO'.1 sabbado,
5 de Setembro as 3 horas—Compnnhia
de Loterias Nacionaes do Brazil. Se*de:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. !1S caixa do Correio n. 41. — En-
dereço telegraphico «lotiíiuas».

Os bilhetes acham-se a" venda nas
agencias geraes de Luiz Vclloso & 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa do cor-
rei<357. e Camões & C. becco das Can-
cellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 94l>.

Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maior clareia
das direcçOcs. Acccitam-se agentes ao
interior e nos Estados dando-se vanta-
josa commissíío. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

(I
óvulos.

r O terror do percevejo
das camas. Morte insta,,-
tática do insecto e seus

E' liquido, inoílensivo o perfil-
mudo. Vidro 18300. Nus drogarias, ler-
ragistas, etc.

NEGOCIO DA CHINA

cm

¦a<*B5fc '——f*Ttr~^ âS'Wn K?— m

o vinho do Porto é bom
ue lenho tomado aqui não

—Diz c
para certas
produz o lal

- Oral
dos, mas n

sle livro que
coisas, e o q
effeito.

O vinho do
ilo reaiiseita c

Porto rcanima
adaveres.. .

os moribun-

MME. MINET.—Homance de fof-o,
leilura escaldante e capaz de fazer le-
vanlar uni frade de pedra. 0 mais fino-
cinaiilc romance no gênero, livre 1S00Ü
O KX[£Mi'L\R, em nosso escriptorio e
em Iodas as agencias i\'0 Mo Nu nos
Kí-tidos e no interior. Üs pedidos viu-
dos de lo-iares do hiiV ior onde nüo
haja agencia do nosso jornal deverão tra-
zermais 500 réis pára o porte do correio."

— —* «**>>(*¦«_ n
Uma dama da corte apresenta- se um dia dian-

. te do monarcha, c quei.\a-se-lhe amargamente de
que o marido vive com ella em constante dosllnr-
monia, « até mesmo muitas vezes lhe bate sem dó

, nem consciência.
Eu tenho muita pena que isso assim seja,

responde o icj, e dava-lhe remédio, si estivesse na minha
mão... Mas Bem deve concordar que não tenho nada com
isso...

Mas ainda »ã» lhe disse tudo, senhor, torna a
dama chorando; o pérfido conspira contra o throno de Vos-
sa Magestade...

Pois deixe-o conspirar, replicou friamente o mo-
narcha, que nüo goslava de denuncias. Com isso nada tem
a senhora !

————__________————

-Perdi a chave do meu cofre; já tentei tirai
o dinheiro pela gretu e níío consegui.

—Orn! E' tão fácil! Si n iiiadama me deixa
metter a pinça na gruta» tudo se arranja...
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Circulo vicioso
Xr^BPÉffr^l '\T==^=^====^

CONSELHO DE CRIANÇA

E' Ír,to que se vG ! Todos os dias tem uma desculpa para não me fazer ca-

Fala-me logo á noite, filha... Bem sabes que i

El.I.A
rinhos...

El.J.E
cura as caricias...

Em.a.— Sim... a noite. .. Ja sei

cansado c que deixe para o dia seguinte
Quando eu te falar nisso, alie
E não saio doste circulo vicioso!

noite e quo os esposos tro-

que estiís

O Lulú Rabano é interpel-
lado por um indivíduo que
foi seu companheiro de ba-
iihosde mar no anuo passsa-
do, em Icaral.y :

-Já sei que o meu amigo Lulú não

perderá uin banho este anno ?...
-Qual1 Lembra-se que, no ultimo

dia em que tomámos banho, afastei-me
ila praia e ia morrendo afogado ?

-Lembro-me, sim.
-Pois desde aquelle dia jurei não en-

Irar mai» n'agita emquanto não souber
lindar . - ¦

Üavanii-Veado — Col-
rua, Capornl-mineiro.

costumes do Oriente, Boliemios. papel
peitoral, mappas e bandeir..s dos Et-
tado-3.

CI3ARR0S
lecção typos

'Sr ^f,n V(i^10 professor, muito distrahido, en-
|Et tra om casa o a criada diz lhe :
jS —Não lia cinco minutos que o bond ele-
M clrico apanhou um pobre velho alto, magro,
£Lde óculos o trazendo debaixo do braço uma
pasta igual a essa epie o senhor traz. O infeliz mor-
reu instantânea mu nte !

— Certrudes. não seria eu esse velho?.,.

CATjLOPEDINA— Único e infallivel extir-
pador dos callos, nSo impede andar calçado, rua
dt.s Andradas 59.

G0N0RRI1EAS — «A injecção anti-
blenorrhagica de Rebello & Uranjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
"¦iene, cura as gonorrhóas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urelhra, também as luucorrliéas e
flores brancas». Vende-se áruu Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,

pharmacia.

A senhora,
Sou, sim.

com todos esses preparos, ó pintora, não d?
Vai dizer á tua mãi que eu venho ofEerecer-Ihe os meus

serviços. ,, ,*
- Não caia nessa ! A mamai diz todos os dias ao papai que está

satisfeita de pincéis e brochas... Não caia nessa!

^5'A 4» O NAVlllllADO. —A cartinha
^Hj^ que me escreveste... ah! hei-

jei-a mais de cem vezes I
A MAMOI1ADA.— Deveras?...
O KAJlOllADO.—Deveras ' Tinha um

cheiro tão bom de carne assada e eu
estava com tanta fome na oceasião em

que a li !. - -
:jl2í==»-t

WHHWW*

Mme. Minet.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra 0 mais emocionante romance
no gênero livre. 1$000 o exemplar,
os pedidos pelo correio a 1$500.
A' venda em nosso escriptorio. y.

^Sjíi Um indivíduo está
Yv para comprar um es-

tabulo e indaga do vendedor:
Quantos litros de leite

dão us ires vaccas por dia';
Vinte a vinte o cinco.

—E quantos vende diária-
mente.

Trinta e cinco a
quarenta...

plGARROS descobridores
V->— Veado- - Collecção-
pioriTirus históricos. Santo
Angulo, typos da rua. Boné-
-liciinoa. noiloraes o frades.

PORTARIA
h.\Mi;isooiA, — Os seus

v rsus i-suvam tão iinmun-
'les, que tivemos de recor-
ler íui ueido phenico paradesinfectar a casa, empes-
tada por eües. 

'

Ex-O...mu. — O senhor
«abe onde é o meio do -
mundo ':...

Cachimbbibo.— 0 senhor
"m uma qualidade boa: ie-
cjnlitce o confessa que é um
burro de marca... Deus ofavoreça :

A. ha Costa [tampos).—soi-am recebidosos originaes«que se refere, mas não se«Çlinm mais nesta redacção.oi ainda não chegaram á Sa-

IDYLLIOS CHUPADOS ffc

, t.

imcain, estão em caminho.

,, , ueoermos o nosso refresco 
"no mesmo copo e dc, mãos dadas,

Ei.i-a.- Que coisa .ufadime-.J£"£»« assim, 
cada um no seu canudo I...

«^"^J^^^Z^J?™ chupar no teu e tu chupares no meu...

Uma senhora, con-
teaiplando uma cri-

anca pequenina:
—Que bella criança ! Ella

já sabe dizer papai, mamãil
O pai.— Ainda não, mas

já diz quasi distinetamente :
«Hoje dá a cobra

ALLITJH SATIVUM-De
J, Coelho Barbosa & O.,
rua dos Ourives 68. Rio de
Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do
Brazil, tomando seis gottas
em meio copo com água, de
uma só vez, a* noite, ao dei-
tar-se, é um grande microbi-
cida, mata o micróbio da
influenza de um a três dias
e cura todas as moléstias
que têm por causa um reis-
friamento— O legitimo tem
um coelho pintado.

«B»W

FOLHETIM
Por moléstia do nosso col-

laborador Fkei Tico, dei-
xátnos da publicar no nu- .
mero passado o folhetim —
O Serralho do Padre.

Infelizmente ainda sub-
siste o mesmo motivo o por
isso ainda hoje ficam os
nossos leitores privados da
leitura do sensacional ro-
mance, do que pedimos
desculpa.
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Rua do Ouvidor
rv^Tsvf*^

'-V;)fl i

s**l Ão lm nada como a gente ser

JJvS Inventor. Um mcninocavauma*»-S! lamparina o logo recebe a pro-
mossa de um presente de cincoenta
amarrados de.mil páos cada um.

Pois ou também estou inventando um
negocio. E vai catisarsuccosso.polo me-
nos no meio da rapaziada.

— Vejam lá se adivinham? Qual ! ora
cscuttm.

Estcu inventando um par dc óculos
para a gente ver o que se passa através
das paredes e das portas.

Por exemplo: a gente sabe que uma
moça entrou para o quarto como ma-
rido, põe o par dc óculos e... que mas-
sada !...

Uma menina bonita vai num Irem de
subúrbio e de repente mette-se no rescr-
vado. Sem mais nem menos... par de

' óculos nos olhos...—Oh! comichuras!...
O invento está quasi prompto. Tenho

os óculos e tenho os vidros. Cheguei
mesmo a collocal-os no nariz. Apenas
falta agente ver o que se passa através
da parede. Tsso não é nada, Com um
furo na porta ou em qualquer corpo
opaco está resolvido c problema e eu
chamando ao papo aquelle arame.

Quando eu expunha o negocio ao
Kalisto para desenhar a força dos vi-
dros, vi que passavam:

B Lisario dos Soizas— Magnífico e
go.toso pai da pátria, representante do
pessoal de Araruama. Vestia magnífico
jnquotão de vassoura de piassava com
gola de palha de capoeira de gallinha,
calças de camarão secco com duas ca-
becas de tainha nabarriguilha.chapco de
toucinho com abas de abano,'guarda-
chuva de panno de sacco com dois
kilometros de grossura.

Calçava um par de botinas de pes-
coco de garrarão de barro, bico largo
n. OS. Discutia sobre os últimos aconte-
cimentos eieitoraes da Praia Grande e
recitava um discurso de improviso que
ia recitar na Câmara,provando que o de-
funto que mataram morreu e que todo
aquelle que ficou ferido adoeceu.

A's armas ! Quem passa? O amigo, o
admirador, o eterno adorador de S. Ex.
Já adivinharam ?

E' o Pi per que, na faina eterna de
mostrar ao mundo o valor de S. Ex.
não deixa nem á mão de Deus Padre a
velha via Ouvidoreana.

Trajava o nosso JPifer bella casaca
de discurso de anniversarlo natalicio
com versinhos de balas de estalo, cal-
ças de toalha de mesa de banquete,
chapéo de taça de champagne, botinas
dc caixa de folha de confeitaria enviar
os assados para os avanças oiliciaes o
collete de guardanapo, com os respecti-
tos modelos substituindo os botões.

O illustre general recitava uns ver-
sos com que pretendia saudar Sua
Excellencia o preclaro, augusto, invio-
lavei. amantissiiQO, incomparavel,
digníssimo, cor.stitucionalissimo uni-
coencontrabilissimo senhor doutor im-
perador da republica.

Eil-os:
Queira acceitar, caro senhor

.,, Doutor,
Si quizer|

As saudações do genial
General
Pi feri

Quando o sol não 'ttá 
posto

Qual rosto!
Qual nadai

Corro logo com prazer
P'ra fazer
A barretada.

Tenho corrido Sc-ca e Meca,
alas com talento e intelligencia
Não ha por certo, oU c'o a breca!
Conheço só Sua Excellencia
Acceite pois com todo o ardor,

Doutor,
Si quizer,

Esla epopéa sem rival
Do General
Pifei!...

E de repente o homem clesnpparecoii
levando uma caixa do charutos quebra
queixos que foi comprada no kloaquo
da Praia da Lapa u dois vinténs a car-
roça.

Cansado duvida, toquei para o São
José, onde fui grelar o pessoal a espetar
a gonle com as agulhas o alfinetes, o,
no final doeapoctaculo, tive que espetar
alguém antes que sahisse espetado.

Vaoauundo.

AGUA JAPONFZA — de eifeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Àndradas ti. 59.

THEATRO DO RIO NU'

PELA CACHORRADA.
|Para ser cantada com a musica

da cançoneta—A Exposição)

i
Eu tinha um eãosüiho
Chamado Joli,
Claro, bonitinho,
Como outro não vi;
Era um cão de raça
Era um cão francez,
Que eu comprei na praça,
Ha já quasi um mez.

(Pasmo) Uh! Uh-uh! Uhuh!
Ih! lh-ihl Ih-ihl

Com que ternura elle ladrava
E seu rabinho arrt-bitava

Que compaixão,
Eu zás I num triz
Ao bicho fiz
Esta canção :

(Ladrando) Au ! Au ! Au I Ali 1
lh! Ih ! Iiil Ih!

Eu não encontro, nem a páu.
Um cão melhor que o meu Jolil

Ih! Ih! Ih! Ih!
Aul Au! Aul Au I

Ai I meu Joli \ foh ! fo/l!
Au 1 au-au ! Au I Au !...

ii
P'ra mansões paternas
Tomo o bond e corro,
Levando o cachorro
Entre as minhas pernas ;
Mas o conduct.r,
Typo malandrão,
Disse:—não senhor I
Cães aqui não vão !

(Pasmo) Uh! Uh-uh! Uh-uh!
Ihl Ih-ihl lh-ihl

De raiva solto um grande brado
E á rua pulo, aparvalhado,

Onde, coto,
Cantei, no chão,
Esta canção
Ao meu totó:

(Ladrando) Au ! Au ! Au I Au I
etc. etc.

in
De repente vi
Colossal cudella
Junto ao meu./* li...
— Ai! que scena aquella...
Um negocio tetrico
Os dois arranjaram
Que depois fkaram
Como bond eleetrico I

(Pasmo) Uh ! Uh uh ! Uh-uh !
Ih! Ih ih! Ih ih I

A garotada se approxima
E de cacete cai em cima

Do pobre cão
Que disparava,
Quando eu cantava
Esta canção :

(Ladrando) Au! Au! Au! An!
etc., etc.

IV
Tudo se alvoroça
Bem da rua ao centro,
Quando uma carroça
Com cachorros dentro
Pára e uma baderna,
Como jamais vi,
Preso pela perna
Traz o meu Joli\

(Pasme) - Uh! Uh-uh! Uh uh!
Ih! Ih-ihl Ih ihl

Po bolso tiro uma pistola
Vendo o cachorro na gaiola,

Com tal paixão,
Que até chorei
Quando cantei
Estn canção.

(Ladrando) Au! Au! Ah! Ah!
etc. ctr,

V

Quente como brasn,
Tendo cs membros lassos,
Disparei p'ra casa,
Maldizendo o Passos!
E numa azafamn,
Muito descontente,
Fui chorar na cama
Que é logar mais quente!...

(Chorando) Uh! Uh uh' Uh-uh!
Ih! Ih-ih1 Ih ih!
Assassinado foi. sem dc,
O desgraçado do tÕtô •

E a suspirar
Por isso então
Vivo a cantar
Esta canção:

(Ladrando) Au! Aul Au! A!
Ih! Ih! Ih! Ihl

Eu não encontro, nem a páu.
Um cão melhor que o meu Joli!

Ih! Ih! Ih! Ih!
Aul Aul Aul Aul
Ai! meu foli\ Joli'. /olií
Au! Au-au! Au! Au!

Vagahundo.

Nota—Esta cançoneta só poderá ser
editada pelo auetor ou pelo Rio Nu. Fica
assim avisado o malandro que costuma
publicar em fasciculos os trabalhos que in-
serimos neste jornal e que enche o pandu-
lha nas nossas costas.

pIGARROS Icarahy-Vcailo. - Fumar
Ubome barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

SANTOS EM CAMISA
¦_r't'-_r

eu sorte a valer a minha pri-
meira chronica. Façam idéa
is senhores que o pessoal

que nella figurou, principalmente o
cândido Pai Allomao Gomma, dou
o grande desespero, dizendo que ia des-
cobrir quem era o tal Braz Cubano,
para dar-lhe uma sova.

O mais bonito eT que eu me achava
na roda, onde elle d ssc isto !

Um bando de meninos, tendo á
frente os pequeno- Augustinhos, faz
actnalmente ponto no conventoda Abba-
desia onde chocam,choram o de pé firme
ficam sempre até alta madrugada, sa-
liindó depois todos aborrecidos com as
barracões, que lhes pregam o Bosta Al-
varo e Jucá, 

"Monteiro.
Está. firme nos amores com a

Joanninha do <ll o casto Arthur.
Sobre estes amores, a Ida, escola una

cosa, ha dias disse-lhe quelque chose,
que o nosso heroe deixou de durante
algumas semanas visitar a sua predi-
lecta e encantadora amante.

Faquinha de Prata está amando a
.laponeza Chiqtiina Garrucha.

Elle vai gozando emquanto o Alfre-
dinho, longe das vistas da Orgalina,
marcha... a toque de caixa.

O Veio Vieira, appcllidado pela Ca-
biüe por Lord Andante, depois daquol-
Ias.scenas do Becco, está fazendo fé com.
a Lizetta Franceza.' O pobre Lord,depois das 10, para não
ser visto, sai a passear com a rainha
do art nouveov, afim do pessoal saber
que ainda não está de todo desprezado.

Pobre Lord !
O Jouas Kareca para dar desespero

não se ensaia.
Ha dias, em um baile dos Tenentes,

passou um sabão tremendo á Aurelí-
nha Dente do Ouro, a ponto da menina,
toda envergonhada, ter um ataque do
estupidez, sendo preciso para voltar a
si alguém dizer: Carolina morreu.

BltAZ. CU-SANO.

Motte a Concurso
Premlo-uma nssignatura do «„|0 \-

por umaunoou a importância '
da mesma.

Para o motte:
Ai\ gentes, meu Deus, que e ,'„„ fPdga nclle p'ra capar'....

Recebemos as seguimos glosas :
Não pega, Aurora Chourlço,
Que ou já 

'sum meio ompinudo'
Respeita o cará barbudo!...
Ai ! gentes, meu Deus, que'ê isso?—Não dás conta do serviço,
Seu Mochila de Avellar?
Si tu não pudores dar.,.
Contas como outr'ora dei,
Unicamente direi :
Pega nclle P'ra capar!

Sekai.1.

Inchando eiurmi1 chouriço
Ltílú* líabano, na escada,
Zás! mostrou-o i namorada...
—AÍ ! gentes ! meu Deus.. .que éisso?— Coisas de amor.,, de der riço.
Ello gostou do logar
E antes de manobrar
O pai da menina entrou
E a toda a força gritou :
—Pega nelle p'ra capar'....

ODllACIIt.

Caramba ! que reboliço !
Fez noutro dia a Suzanna!...
Só porque eu disse á magama :
Ai ! gentes, nteu Deus ! que e isso?
Mas eu, que nào sou banana,,,
Assim que a ouvi grilar,
Tratei logo do. azular...
Mas, quanto mais eu corria,
Mais a «velhota» dizia :
Pega nclle p'ra copar !...

Loiilt HOXUKA.

Eu não quero o teu chouriço!,..
Neste tom Rosa falava.,
Emquanto a Rita exclamava :
Ai! gentes, meu Deus ! que éisso ?
Tu briga.es co'o Castiço.
A Rosa p'ra... espinafrar
Começou logo a berrar,
Attrahindo muita gente,
Pois gritava unicamente :
Pega nelle p'ra capar',....

Montanha Cehhada.

Para o próximo numero otlerecemos o
seguinte motte :

Corno ê gostosa a mulata ! ,.
Parece uma carrapeta'....

Recebemos glosas alé á próxima quiu
ta-feira á tarde.

CORRESPONDÊNCIA
Flavius/II—Sm glosa, além (le não

ser em décima, lem a maioria dos versos

quebrados. Aconselhamos por isso, que
compre lmlil/««_, remédio elüciiz par»
as quebraduras.

B. Alo-Yooü anda dc azar :... 1M"

que ?
AltltEllIMllA IblAI.HO,

tH*+*m+

TÔNICO JAPONEZ- é ° ""TH-

yarado pura perfumar o nibello <¦ 
j""'™' 

'

parasita evitando, com c s.-u uno diMio. 
_J_

r.» enferraid.de» da cabeça, roa do" A«"M"'

n.V

Aline. Minei. -Romance de
fogo, leitura ascaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra.0 mais emocionante romance
no gênero livre. 1?000 o exempla»,
em nosso escriptorio e em toa.,
as agencias d'0 Rio Nu nos lis-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logaie-
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão traz»
mais 500 réis; para o porte do cot

reio.
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Carteira de um PERU'
--^__-_?rS:

So ha nada como n gente ser

commendador I
Esto _/«tó, Pn™ ft mulher, e

mcDmmendaçãoc ella agarra-o logo
""" s.u jn/tiarfoi-. muito embora vo-
com" lí, ilo hecco das Cancellas ou de
"'"!,„; 

oro Portugal.
„íl'e quenão perdoa mulherzinha,'' ' 

„smo as coristas, nem mesmo

CesoTer utras, moças on velhas, brnn-
" ,r«ias mulatas ou cabras, lavai
* 

?,., lendo com cilas para as Quatro

Sonde, Por meia pataca, faz uma

,,.,'nàc conquista.•' 
elizmente, li de vez om quando

,„pii'ec(.m uns empatas, como aconteceu

rosexta-fei» ultima.
C°0 

Amorim Gurupy da City, terrível

nliirt do Catette. continua cada vez

S ile beiço cabido pela Bruno, do Sen-
"iimiglio, depois que foi barrado pela
formosa Julietta.

liecoic porém, o moderno Narciso um

„,víti.vej (luello com um joven jorna-
i|slll adepto do antigo regime.,, para
le não venha so dar o mesmo que lhe

iiooiiteccu com a Comba.
De beiço cabido !
Também, para lhe cahir o beiço nao

lhe custa muito, basta ajoelhar-se.
-Por coisas do co... ração dosaria-

ram-so para um duello a Alzira Liborata
.«Bi... dos lijollnhos. •>
' 

0 comliaíe terá logar na praça do Ca-
tett,. c a arma escolhida será o porrete.

Um dos padrinhos jíí convidados o
mie neceitou a incumbência é o Delia
Murmiutjo, que sempre se melleii com
«lias, por amor.

-iMuita gente nos tem perguntado si
i xvplmpngia do bolsista Multa com o
secretario é por causa da Mina, ou da
outra.

!"iioramos ao certo; mas ao nosso vêr
¦eco queé por causa do ambas.
...lá não pôde mais passar sem o seu

{.iiiiriinhos a Esther, que anda mesmo
ipaUoiuula.

E' no thentroLyricii, é mis regulas, é
emloola a parte, andam sempre jiinti-
nhos, ora de camarote, corno marido o
mulher, ora de carro descoberto, ora de
bond de ceroulas.

Como não ficará a Luizinha da pen-
sãoArtNouvcait quando souber destes
;imorcs, eilt que anda polo beicinho por
elle!

Nilo ha que duvidar: a Luizinha, logo
que tiver perdido a esperança, só tem um
meio e é fazer como se fazem aos ca-
dioi-roK que brincam de bond clectrico:
atirar pedras para so despogarom.

"Certa viuva muito conhecida em
casas de photagi-aphos, onde vai tirar o
retrato... dos outros, anda agora om
busca do tini lourinho oflicial que, sem
montar guarda, traz depondurado um
broche com o retrato de outra dama.

P:u'ece'que a coisa não c dillicil de se
conseguir; basta que ella segure no
dependaniúo o troque um broche por
outro.

¦- A Alzira continua a aborrecera
Deolinda, com os insistentes pedidos
para que ella façiij ou por outra, ajudo
!L lazer um roçado, para plantação<le batatas. E a Conceição, quo lambem
«tende ilu coisa, chupa uma barata
tom atai historia.. .

¦ Com assiduidade deram para ire-
qt.entnr o Parque Fluminense a Pepa e
• Granada.

¦Naturalmente a sexagenária actriz'"'ti a sympathicu cx-fada dc coralaonde |,a cantos, para melhor ella, a
Manada, ouvir as suas cantaias. .."¦ Maldita a hora em que o Moraes,
Pensou em amar a Sartoris.róis o pobre homem é obrigado a ir
TOsi diariamente ao theatro do Parquelowmensc, ouvir a companhia ila-
™», si porque cila, a Sartoris, gosta"?".to dos seus patrícios."lenào capisca niente...
fiei* ¦ Ilun"a ft exercer com muita pro-

Ciência o cargo de secretario do Lha-Ucíer,o D.Cezar.

Quer-se dizer, portanto, que recome-
çou a avançar nos jantaros o ceias no
Munclieu, nos qunes lolnnm parte elles
o a Perna Fina.

Depois do alguns dias de prompLI-
dão, reiippureceu nu llunohon a Sylviu,
perna do arco, iMo yruças ao fofo ba-
rato queollu ultimameutu arranjou.

Hsla em maré de sorte a lOsme-
rtildn.

O dinheiro de certo velho, que dizem
ter excedente lingua, é distribuído com
o Callinlia lloxa.

Alii. seu (iallinha, não seja mollc !
Visto estar sendo desprezada aos

poucos pelo seu Del-Mar, n sympallilca
Elysn tratou de arranjar substituto, o
qual já está quasi do posso, porque
quando o Del-Mar vai para outro logar,
ella avança no substituto, quo ó um
guapo caixeiro deVvcnda, (a da esquina)
o o mesmo um horrore.

—Alguns pasoies da zona chi;, que-
rendo fingir família, deram para fre-
quontar o Parque Fluminecse.

Pedimos á Alice Espinha que acon-
solhe ils suas camaradas a desiufecia-
rem aquella zona.

Para estar sempre bem juntinho
drt sou marchante, a Thcodora, vai qua-
si sempre aos «Carapicits». E para ma-
tar o tempo, agarra um taco o faz en-
saies no bilhar.

Restabelecida dos seus incommodos
physicos, moraes e algibericos, reappa-
roçou no Munchon, na semana passada,
a Antonica Sete Vinténs. Encontran-
do-se com o Bôa E... lá se foram jun-
tinhos arrutar no palacote Alliança.

— Têm-se arranjado bem a Já
Comoção.a Elisa, com o auxilio que lhes
presta a vovó Angelina do Kiacluielo,
pegando á força os incautos transeuntes
que por alli passam.

Hoje em dia; para passar-se por lá, só*
deboud clectrico... por cima dos ar-
COS.

Vovó Angelina... dê .. uma folga
ao pessoal o vá lamber sabão.

Língua de Prata.

Felizmente já posso apertar o collete

e tornar a ser chie e elegante.
Com um sé vidro do Reeulador da

menstruação, do Dr. Siqueira Cavai-

canti, curei-me das irregularidades.

OLHO POR OLHO
A muito tempo jii, eu tinha

aquelle desejo perverso a me
roer cá por dentro.

Mas como satisfazel-o?
Luiza era uma amante encantadora,

voluptuosa, sabia entregar-se de um
modo tão completo, com tão boa vonta-

de, com tanta alma, que me dava uma

impressão de posse absoluta, inteira,

perfeita. , ,
Guando encerrava os meus hombios

entre os seus braços frescos e rohços,
num gesto febril, com anciã, coibindo
a bocea a minha, num beijo quente e

sôfrego, em que eu lhe sentia os dentes

pequeninos, parecia sugar-me todo o

sangue, todas as minhas forças, parecia

que nesse amplexo, o meu corpo inteiro

se fundia no seu, penetrando-o uva-

ili„do-o alé o coração, que pulsava li

dentro, voraz, como que a me apertar, a.

estrangular-mo.

"Nilo 
ora portanto um goso maior o

quo eu desejava, era um goso novu.
Aquelle culpo tão lindo, tão forte, que

so me entregava com tanto ardor, eu quo-
ria posíuiil-o rniiis, gozal-o todo, por
todas as formas possíveis, saboreando-
lhe Iodas as perfeições, da cabeça aos
pés.

Mas nilo me atrevia a pedir,,. Nào sa-
bia como fnzel-o. Via que cila tinha o
calor insopilavel da luxuria, que não
hesittwa diante das minhas mais com-
plicadas fantasias, que era a primeira—
sem pejo num repugnância—a so osfor-
çar por percorrer, por mo proporcionar
todas as notas, todas as ituauccs, todas
as sensações do Amor.

Mas nilo tinha coragem, eu que lhe
ensinara todos os sacrifícios do culto da
Carne, eu que a fizera capaz de causar
inveja a uma b_ccliante o tentar os
Deuses, não linha coragem de lhe pedir
aquelle prazer secreto, cujo desejo me
attribulava.

Muitas vezes, teudo-a nos braços mal
coberta pela cambraia da camisa, eu, de
um modo ínsinuante, procurava dar a
perceber 6. sua carne rija o vibrante o
que queria delia. Mas Luiza, innocente-
monto, ignorando o que eu lhe poderia
pedir, ia se exaltando com as caricias
novas, com a insistência com que eu
voltava a me achegar num ponto dado,
mas nào percebia, e por fim juntava o
peito ao meu, tremula do dosojo,

Eu não resistia, amavamo-nos então
como sempie o mais uma vez ficava bur-
lada a minha tentativa.

Mas uma voz em quo luetavamos a rir,
eu a roubar-lhe beijos, ella a fugir com
a bocea para vir potisal-a na minha de
surpresa, eu recomecei, convencido de
que a minha teimosia acabaria por lhe
despertar um dosojo rliíPereiile do que
saciávamos todos os dias. Segurei-a de
costas, por debaixo dos braços o assim
procurava beijar-lhe o roslo, tendo o
cuidado de acompanhar com o corpo
iodas as sinuosidudes opulentas' do sua
carne perfum ida.

Ella ria nervosamente, excitada, col-
leando como uma serpente e ou insis-
tia, chegando-me cada vez mais com
os músculos retezados polo esforço e a
gula!Ai! Estás me fazendo cócegas!...

E num gosto mais rápido a minha
adorada amiga veiu me bater com a
linda cabeça na fronte; fiquei com o
olho direito todo negro. Ahi fui eu que
exclamei!

—Ail...
Ella voltou o rosto:

Oh! filho, desculpa, não foi por
querer.

Mas não a larguei, nem respondi;
fechei-lhe a bocea com um beijo, tào
vorazmente, com tal Ímpeto, que cahi-
mos ambos.

Eu tinha perdido a cabeça. Ella já
não resistia e insisti victoriosamento,
brutalmente.

Ah' filho, estás me machucando!...
Também tu me machucaste! E'a

pena de Talião!...
Momentos depois, ella examinava com

meiguice o effeito da sua cabeçada e
dizia rindo:

Coitado! O que vale é que te vingas-
-te, hein?! E com pena de Talião. Olho
por olho!

JucaPatv Faria.

Sob os cyprestes

Q. POCAYUVA

Da Imprensa esse illustre príncipe
Viu-se em tão misero estado
Quo, sendo embora um ousado
Luctador, jamais tranquillo
Ponde ficar- o Desanimo
Veiu; e, após muito luctar,
«Para os seus dias findam,
Atirou-se ao rio... Nilo...

Jeremias.

SANTA CASA
s_vi_a. r>o_3__3sroo,

OBSERVAÇÃO V
Domingos, de Braga.— 55 annos, nl-

tura regular, máos doutos, botinas -D,
bico largo, o pés espalhados.

Queixa so de lacunas de memória de-
vido a uma preguicite chronica que o
acompanha desde o collogío.

Apresenta symptomas de monomania
theatral, com tendência para as grande-
zas do ollicio, aló hoje não confirmadas-

Observado, não conseguiu guardar na
memória a phriiso ; vai sahindo de bar-
riga.

Estas palavras sahem-lhe pelas pon-
tas dos pés e das mãos, que ello sa-
code viol.iitamente,devido «ao mal üe Sào
Cuido.

Apresenta lingua gasta pelo uso da
lixa-infralabial e umaperdigôdite chro-
nica consecutiva.

Mandei-c para o pavilhão do Conde
de Morcef com o respectivo papel e esta

IMtESCJÍIPÇÃO
Interno :
Pós do Monto Cliristo —1 papel por

dia— Repita 100 vezes.
Externo ;
Memórias electricas —1 — Uso diário.

Dk. Xarcó.

0 COITÃDllo,fpiíra,
romance que tanto suecesso fez,
qut?ando publicado no rodapé d'_>
Ri Nu, esti i venda, a 1S000 o
exemplar, modificado ao paladar dos
leitores.

No interior e nos Estados, O Cot-
tadinho está á venda nas agencias
á'0 Pio Nu a 1S000. Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais $500 para o porte.

SET

—Veja Id, Bibi, não se molhe.
—Qual, não creias nisso. Depois que

tomei o (Çí^K/riífOJ-damenstruaçâo, me-
dicamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,
que curou-me das eólicas uterinas e das
irregularidades, molho-me todos os dias.

Loteria 
' 

Esperança —
Em 12 do Outubro — Grande Loteria
Commemorativa da descoberta da Ame-
rica — 50:000$000 bilhete inteiro 3$,
meio 1S500, quarto $750 e vigésimos 150
j-éis.—O thesoureiro, Augusto d» Rocha
M. Gallo, caixa 1205. Rio dé Janeiro.

CAVAÇAO

4g 5j| 852

321 j^Jr 736
Chico Fioaa.
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UMA PRQTECCAO INESPERADA

--jf^-

NJw§_gK»_V.

¦ -*s^="

li O Fructuoso, quo ia todos os dias aos banhos do mar com a sua noiva e a futura sogra, andava roxo por fazer um saque
contra o futuro... um saque modesto, aliás, pois dentro d'agua elle não podia aspirar a grani os coisas. Um beijo, um beijo
somente, era toda a aspiração do Fructuoso; mas a velha, cerbero atado á porta da sua felicidade, não lhe favorecia a occasiilo...

¦é^i ¦ '.' £>; • ^>

PPpnJ, .... fâüãjüZJj? "^^f^ 
- ¦ , . ;..-,;;;¦:-:r>-

3) Mas ha um Deus para os namorados... Um Deus ou um demônio... >"o caso do Fructuoso, esre Deus ou esse demônio
era representado por uma lagosta, que entre, outros péjrxus, rondava os mocotós :v antajados da ve'.hu, com intençõi s sinistras...
Mal sabia o apaixonado Fructuoso que aquella lagosta ia ser a sua proteclora inconsciente.

-'{;'-'¦-'- . -¦¦¦_'-?¦*¦ ' 
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3) E tanto rondou a lagosta, estudando primeiramente a posição e o logar em que devia se atracar ao pername da velha,
que afinal se decidiu e...

4) Ouviu-se um grito lancinante]... Era a futura sogra do Fructuoso, quo eslava atrapalhada com a lagosta e que
tratava do dosvencilhar-se do bicho... Emquanlo isso, o felizardo noivo, aproveitando a oceusião, matou a sedo .dos seus
desejos.. . Mais tarde, em casa, a velha queixava-se ao marido da dentada na perna e a noiva do Fructuoso; queixava-se a este dc
uma dentada também, mas não na perna...
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